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4. AVALIAÇÃO DA ADESÃO AO TRATAMENTO COM 

ANTIRRETROVIRAIS EM ADULTOS QUE VIVEM COM VIH 

ACOMPANHADAS EM UM CENTRO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DO 

LUBANGO 

Joaquim Manuel Cambanda1, Gorete Baptista2, Claudia Bernardi3 
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Introdução: A avaliação da adesão ao Tratamento Antirretroviral (TARV) é crucial para 

assegurar uma vida saudável para as Pessoas que Vivem com o VIH (PVVIH). O uso da 

TARV visa suprimir a replicação viral, reduzindo assim a carga viral e permitindo a 

recuperação do sistema imunitário (INLS, 2021). A não adesão é uma ameaça 

significativa ao sucesso do tratamento e à prevenção da propagação de cepas virais 

resistentes (ONUSIDA, 2022).  

Objetivo: Avaliar a adesão ao tratamento antirretroviral e fatores associados, em PVVIH 

utentes de um Centro de Saúde (CS) no Município do Lubango.  

Metodologia: Foi realizado um estudo descritivo transversal. A amostra intencional foi 

constituída por 66 utentes, numa população de 711 PVVIH de um CS no Lubango. Usada 

a Escala de Adesão ao TARV de Morisky (2008) em que Melhor adesão é igual a 12 e 

Pior Adesão igual a 48.  

Resultados: Das 66 PVVIH, a maioria foram mulheres (82%), 44% eram solteiros, com 

média de idade de 43 anos, 35% concluíram o ensino secundário I ciclo e 64% vivem fora 

do local de tratamento. A maior parte (36,4%) estava em tratamento entre 1 a 3 anos. Os 

efeitos colaterais mais evidenciados foram, a cefaleia, náusea, diarreia, erupção cutânea, 

insónia e fatiga. Verificou-se que a maioria das PVVIH da amostra (68%) apresentou boa 

adesão ao TARV e apenas 15% pior adesão, segundo a escala de adesão. A maioria dos 

(88%) cumpre a ingestão dos ARVs prescritos. Conclusões: O estudo concluiu que 

mailto:jmanuelcambanda@gmail.com
https://orcid.org/0000-0002-6750-1825


 

19 
 

factores como nível de escolaridade, distância, tempo de tratamento e efeitos colaterais 

do medicamento estão na base da pior adesão ao TARV, pelo que os profissionais de saúde 

deverão estar atentos a este perfil, prevenindo o abandono do tratamento. É importante 

capacitar as PVVIH que o uso do TARV de forma correcta, aumenta a capacidade 

imunológica do indivíduo, suprime a carga viral, consequentemente se converte na 

prevenção da transmissão do VIH. Só assim o VIH deixará de ser uma ameaça para a 

Saúde Pública. 

Palavras-chave:  Adesão, Tratamento Antirretroviral, Pessoas que vivem com VIH 
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